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Mapa distribuição de Ovinos no Brasil

O Brasil possui um rebanho de aproximadamente 16,8 milhões 
de cabeças, sendo o principal país produtor da América do Sul.
Cerca de 58% estão localizados na região Nordeste, 24% no 
estado do RS e o restante distribuído nas diversas regiões do 
Brasil.
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1- Ações para o setor de produção 

�ATER

Pólo de Produção (território) Estado Região
Sertão dos Inhamuns CE NordesteSertão dos Inhamuns CE Nordeste
Cariri Ocidental PB Nordeste
Itaparica PE Nordeste
Vale do São Francisco PE Nordeste
Serra da Capivara PI Nordeste
Bacia do Jacuípe BA Nordeste
Irecê BA Nordeste
Médio Rio de Contas (RIOCON) BA Nordeste
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1- Ações para o setor de produção

Pólo de Produção (território) Estado Região
Brasília DF Centro-Oeste
Campo Grande MS Centro-OesteCampo Grande MS Centro-Oeste
Campo das Vertentes MG Sudeste
Vale do Mucuri MG Sudeste
Oeste Paulista SP Sudeste
Campos Gerais PR Sul
Alto Camaquã RS Sul
Fronteira Oeste RS Sul
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�Capacitação de produtores e técnicos: melhorar a gestão, 
buscar qualidade e regularidade da oferta de produtos;

�Disponibilização de tecnologia, software e hardware : 
através de órgãos públicos e ou privados, possibilitar que o através de órgãos públicos e ou privados, possibilitar que o 
conhecimento ultrapasse o limite da porteira para dentro da 
propriedade;

�Crédito: aquisição, retenção de animais e recuperação da 
infra-estrutura das propriedades rurais;
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�Bem Estar e Boas Práticas de Produção: estudo e 
elaboração de Manual, bem como o estabelecimento de 
protocolo;

�Controle Sanitário: elaboração de Plano Sanitário 
Nacional, destacando as principais enfermidades e seu 
controle;

�Fomento da Atividade: ovinos, carne, leite, lã e pele.



2 – Ações para o setor de transformação

Indústria da carne: crédito
compatível, principalmente capital
de giro, atualização tecnológica,
adequação de infra-estrutura
(considerar comprometimento e
interação da empresa com a cadeia
produtiva).

Indústria da lã: capital de giro, e
recursos para modernização e
atualização tecnológica.



2 – Ações para o setor de transformação

Industria da pele: estudo para
aprimoramento dos métodos deaprimoramento dos métodos de
produção, aproveitamento da
matéria prima e investimentos.



2 – Ações para o setor de transformação

Indústria do leite: apoio a
agroindústrias regionais,
fomentar o acesso a sistema de
inspeção sanitária, proporcionar a
adequação de infra-estrutura,
política de estímulo a
organização da cadeia produtiva.



3– Ações para o setor cooperativo e 
associativo

�Capital de giro;

�Qualificação de infra-estrutura;

�Fortalecimento de ATER;

�Estimular e fortalecer estruturas de arranjo
organizacional local ou regional;



4 – Ações de fortalecimento da cadeia 
produtiva

�Incentivar os arranjos produtivos locais de ovinos nas
diversas regiões produtoras do Brasil;

�Segurançanocampo;�Segurançanocampo;

�Fiscalização do comércio de carne e lã;

�Ações de controle da população de predadores;



4 – Ações de fortalecimento da cadeia 
produtiva

�Avanços no marco jurídico do MERCOSUL, com a
finalidade de garantir a circulação de animais e
produtos entre os países membros;

�Apoio a divulgação e marketing dos produtos
ovinos;

�Valorização de ações de produção que conservem os
recursos naturais;

�Eventos e dias de campo.



Muito Obrigado!


